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Fonte: Adaptado do Censo IBGE (2023) e Sidra IBGE (2023).



As estimativas de 2021 da região se
aproximaram dos dados censitários de 2022,
a diferença foi de -157 habitantes (-0,05%),
contudo, disparidades foram identificadas.
Balneário Rincão registrou uma estimativa
de 13.129, enquanto o Censo registrou 15.981,
uma diferença de 21,72%. Forquilhinha
apresentou 31.431 habitantes, 13,79% acima
da estimativa de 2021.

Os municípios de Lauro Muller e Içara
apresentaram crescimentos mais modestos.

Lauro Muller registrou um aumento de
0,10%, o que representa um acréscimo de 14

habitantes. Enquanto Içara* teve um
acréscimo de 0,34% e alcançou 59.035

habitantes em 2022. 

Alguns municípios apresentaram estimativas
populacionais superiores aos valores registrados pelo

Censo, o que acarreta implicações financeiras, pois
recebem menos recursos do governo federal por meio do

Fundo de Participação dos Municípios. As principais
discrepâncias negativas foram observadas em Nova

Veneza, com uma diferença de 11,93% ou 1.851 habitantes;
Treviso com 7,82%; e Lauro Muller com 999 habitantes,

representando 6,50%.

O município de Forquilhinha foi destaque com a maior
variação populacional entre os Censos de 2010 e 2022,
registrando um crescimento de 39,40%, que representa um
acréscimo de 8.883 habitantes. Criciúma apresentou um
aumento de 22.185 habitantes, o crescimento foi de 11,54%.
Em 2010, a população do município era de 192.308.

Nota - Içara*: Em 2010 Balneário Rincão, emancipado em 2013, pertencia a Içara.
Como citar: FABRIS, T. R.; WATANABE, M. (Org.). Censo 2022: Amesc. Edição especial. ed. 2.
OBDESI/UNESC. Criciúma, 2023. Disponível em: http://observatorio.unesc.net/informativo.


